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A campanha conhecida como
Outubro Rosa começou ainda nos
anos 1990 para alertar as mulheres
sobre o autoexame das mamas e a
prevenção do câncer. Durante todo o
mês de outubro, são feitos eventos e
distribuídos materiais de conscienti-
zação sobre a importância da detec-
ção precoce de tumores nas mamas.

O câncer de mama não tem so-
mente uma causa, contudo a idade
é um dos mais importantes fatores
de risco para a doença. Calcula-se
que cerca de quatro em cada cinco
casos ocorrem após os 50 anos. Por
isso, recomenda-se que mulheres
com mais de 40 anos realizem a
mamografia todos os anos.

– O Outubro Rosa é uma cam-
panha muito importante no mundo
todo, porque conscientiza as mulhe-
res sobre a importância de se reali-
zar o exame. Em países com menos

QUEM AVISA AMIGO É Organizações de Saúde do mundo todo esperam conscientizar
cada vez mais as mulheres sobre a importância do exame

Outubro Rosa é campanha fundamental
para a prevenção do câncer de mama

recursos, as mulheres têm menos
acesso à mamografia e já descobrem
a doença em estágio mais avança-
do. O ideal é descobrir o tumor an-
tes que ele seja palpável, mas de todo
modo o autoexame também é mui-
to importante. Se descoberto no iní-

cio, a possibilidade de sobrevida e
de cura é de quase 80% – explica o
mastologista Roberto Vieira, mem-
bro da Câmara Técnica de Masto-
logia do CREMERJ.

Segundo dados do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), o câncer de

mama é o mais incidente em mulhe-
res, representando 25% do total de
casos de câncer feminino no mundo.
É a quinta causa de morte por cân-
cer em geral e a mais frequente de
morte por câncer em mulheres. Para
o ano de 2018 foram estimados
59.700 casos novos, que represen-
tam uma taxa de incidência de
51,29 casos por 100 mil mulheres.

– Um dos trabalhos que queremos
projetar com a nova direção do Con-
selho é o estímulo às campanhas na-
cionais e internacionais de atenção à
prevenção de doenças, o que também
passa pela especialização e atualiza-
ção dos colegas. O trabalho feito nos
consultórios e nas unidades de infor-
mação aos pacientes é fundamental
– salienta a vice-presidente do CRE-
MERJ e diretora responsável pela
Secretaria de Comissões e Câmaras
Técnicas, Célia Regina da Silva.
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Em uma verdadeira guerra a favor da vida e
contra o preconceito, o Novembro Azul chega bus-
cando a conscientização social sobre a prevenção
e o diagnóstico precoce do câncer de próstata. Os
números são angustiantes: a cada hora, sete ho-
mens recebem o diagnóstico de câncer de próstata
no Brasil, de acordo com as estimativas do Institu-
to Nacional do Câncer (Inca) para 2018 (68.220
casos/ano). Segundo tumor mais incidente no sexo
masculino - excluindo-se o câncer de pele não me-
lanoma – ele mata cerca de 20% dos pacientes. 

Ainda segundo estudo do Inca, em cada dez
casos, três estão relacionados ao estilo de vida
dos pacientes. Hábitos como tabagismo, consu-
mo frequente de álcool, sedentarismo, obesidade
e exposição excessiva ao sol aumentam as chan-
ces de incidência da doença.

O urologista e diretor do CREMERJ Luís Gui-
lherme dos Santos alerta que as diretrizes da So-
ciedade Brasileira de Urologia e da Associação
Europeia de Urologia recomendam o rastreamen-
to do câncer de próstata em homens a partir dos
50 anos ou a partir dos 45 no caso de negros ou
que tenham histórico familiar da doença. Dois exa-
mes são essenciais para o diagnóstico: a dosagem
no sangue do PSA e o toque retal.

QUEM AVISA AMIGO É Em novembro, duas campanhas despertam a sociedade para a prevenção

Alerta azul para a saúde do homem

Novembro Roxo chama atenção para a prematuridade

– O Novembro Azul tem o importante papel de
estimular o diagnóstico precoce e os resultados da
campanha têm aparecido de uns cinco anos pra cá.

Hoje, os homens, principalmente os jovens, estão
mais conscientes sobre a importância da ida perió-
dica ao urologista e sobre os fatores de risco do
câncer de próstata. Atualmente, morrer por este tipo
de câncer é inaceitável, pois é uma doença contro-
lável. Mas para isso ainda é preciso melhorar o aces-
so ao diagnóstico e ao tratamento – explicou.

Amigos mobilizados
O movimento Novembro Azul surgiu

na Austrália, em 2003, com o nome Movember,
pela união das palavras em inglês moustache (bi-
gode) e november (novembro). Foi criado por um
grupo de amigos que deixaram crescer o bigode
para chamar atenção à saúde masculina e fazer
um alerta sobre o câncer de próstata. No Brasil,
o alerta nasceu no Instituto Lado a Lado pela
Vida, com o objetivo de quebrar o preconceito
masculino de ir ao médico e, quando necessário,
fazer o exame de toque. O movimento obteve
ampla divulgação.

Além do mês de destaque para o problema,
há também o Dia Mundial de Combate ao Cân-
cer de Próstata - 17 de novembro - dedicado a
ações em vários países para chamar a atenção e
tentar reverter o quadro de casos.

O dia 17 de novembro é considerado o Dia
Internacional de Sensibilização da Prematu-
ridade. Criado em 2009, este dia é celebrado
hoje em 50 países, com intuito de pensar es-
tratégias para diminuição da taxa de prema-
turidade no mundo. Para chamar a atenção a
cerca da importância dos cuidados com o pre-
maturo, passou-se a celebrar o “Novembro
Roxo”. Durante o mês, são realizadas ações
de conscientização sobre os riscos ao parto an-
tecipado, assistência, proteção, promoção e so-
bre os direitos da mãe e do bebê.

– O nascimento de um bebê é um momento
muito especial para a família, e quando acon-
tece de ele nascer prematuro, é uma fase de gran-
de angústia e expectativas. Por isso, a união e a
participação dos familiares, em especial do pai
e da mãe, é extremamente importante para o
desenvolvimento da criança. O Novembro Roxo
é uma importante forma de conhecimento e
conscientização sobre as causas evitáveis da
prematuridade, além de enfatizar a importân-
cia dos cuidados com o bebê e com a mãe –
salienta a pediatra e coordenadora de Neona-
tologia da Secretaria Municipal de Saúde do
Rio de Janeiro, Nicole Gianini. 

A divulgação dos fatores de risco, como
hipertensão, diabetes, obesidade, tabagismo,
pré-natal deficitário, gestação na adolescên-

cia ou muito tardia e o alto índice de cesá-
reas eletivas, entre outros, pode diminuir o
número de partos prematuros e o de mortes
a eles associadas.

A prematuridade é  um grande problema de
saúde pública no Brasil. Além do risco de morte
para mãe e bebê, o nascimento prematuro dei-
xa marcas psicológicas permanentes para as
famílias e é a principal causa de sequelas de
saúde nos recém-nascidos, muitas vezes acarre-
tando danos incapacitantes. Segundo dados da
Unicef e do Ministério da Saúde, 11,7% de
todos os partos realizados no país são de pre-
maturos. Este percentual nos coloca na décima
posição entre os países onde mais nascem pre-

maturos, contabilizando aproximadamente 300
mil todos os anos. Ainda de acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a prematuridade está ligada
a 53% dos óbitos no primeiro ano de vida.

No Brasil, segundo o inquérito nacional so-
bre partos e nascimentos, feito pela Fiocruz e
divulgado em dezembro de 2016, a taxa de
prematuridade é de, aproximadamente, 12%,
quase duas vezes superior à observada nos pa-
íses europeus. Desse percentual, 74% são pre-
maturos tardios (nascidos entre a 34ª e 36ª
semana gestacional). 

De acordo com a neonatologista e diretora
do CREMERJ Rafaella Leal, o Brasil ainda
carece de políticas públicas voltadas às crian-
ças prematuras. Ela destaca que estes bebês pre-
cisam de acompanhamento multidisciplinar até
um ano de vida para garantir que tenham um
bom desenvolvimento cerebral.

– Os prematuros são diferenciados e me-
recem atenção especial dos profissionais de
saúde. No entanto, no Rio de Janeiro, especi-
almente na rede pública, não há leitos sufici-
entes de UTI neonatal e ambulatórios para o
cuidado do prematuro de risco após a alta
hospitalar. É preciso que os governos priori-
zem essa área, pois o acompanhamento mé-
dico é fundamental ao bom desenvolvimento
dessas crianças – salienta.


